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Piscicultura, atividade agrícola ou extraterrestre?

Roberto Ballico – Cidadão Paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
Algumas pessoas devem estar estranhando essa pergunta, principalmente aquelas que residem na zona rural ou que em algum momento de sua vida tiveram ou ainda têm contato com o campo. Mas é exatamente essa a indagação: piscicultura, atividade agrícola ou extraterrestre?

Para algumas pessoas que fazem parte da administração pública de nosso país, não há distinção entre o que é produzido no campo e o que é produzido nas cidades. Para eles é tudo igual. Senão vejamos: em resposta a um oficio de um renomado Senador Paranaense, a ANEEL respondeu que piscicultura não é considerada uma atividade agropecuária. Dá para acreditar?

Acreditem. Eu tenho a cópia.

Tudo isso porque a ANEEL faz uma interpretação etimológica da palavra Agropecuária, que significa: Agro – agricultura; Pecuária - criação de animais de 4 (quatro) patas.

Ora, com base nesse entendimento absurdo, é de se supor que a avicultura, por exemplo, também não poderia ser considerada como atividade Agropecuária, pois os frangos só têm dois pés.

O que propicia entendimentos esdrúxulos como esse é justamente a falta de conhecimento prático por parte de alguns profissionais que exercem atividades em órgãos governamentais. 

Provavelmente essas mesmas pessoas pensam que tilápias são seres interplanetários, de uma galáxia distante de nosso sistema solar, ou quiçá que são criados em piscinas em grandes centros urbanos.

 Ironias à parte, essa medida elevou o custo da energia elétrica aos produtores em aproximadamente 100%, que somados aos 27% de ICMS, elevou o custo de produção deste setor, a partir de 2006, em mais de 140%, pois a incidência do ICMS passou a ser calculado sobre o valor majorado decorrente da classificação como comercial. E, como se bastasse isso, a COPEL ainda cobra taxa de iluminação pública dos piscicultores. 

É necessário medidas urgentes para corrigir esses equívocos. A interpretação correta das leis e o conhecimento irrestrito do que é e do que não é agropecuária seria uma das alternativas. Caso contrário essa atividade, tanto promissora ao nosso Estado, em especial à região oeste, pode deixar de se viabilizar ou até mesmo de se consolidar como uma atividade de diversificação agrícola, de fixação do homem no campo, de geração e empregos e de melhoria na qualidade de vida de toda a população. 

